Reunião durante 2o Encontro Latino Americano e Caribe das Mulheres da Economia Social e Solidária

· Retomada da pauta das mulheres no processo de construção do FBES

· IV Plenária não aceitou que o gênero fosse um eixo dos debates, nem visibilizado no documento final, o que leva a visualização da necessidade de organização interna no movimento e de levar o tema para as bases e na organização nacional

· Presença do tema na V Plenária

· Questionamento do tema das mulheres e feminismo estar junto com a pauta das diversidade e dos direitos humanos

· A orientação é que o tema das mulheres e do feminismo seja estruturante e que venha das bases

· Presença do tema na economia solidária e no FBES

· Todas as presentes relataram dificuldade de inserção no tema nos fóruns de economia solidária e de ter o tema como estruturante, principalmente junto aos EES. É como se o fato do movimento ter a maioria de mulheres as questões de igualdade de gênero, patriarcalismo e machismo estivessem resolvidas

· Os problemas enfrentados pelas mulheres tem que ser entendidos como comum e pública e não particular

· Os EES ainda reproduzem a divisão sexual do trabalho, a separação entre produção e reprodução, entre trabalho intelectual/gestão/representação e produtivo

· Há uma dificuldade geral de entendimento do tema por parte do movimento, de entender a manutenção do sistema por parte do patriarcado junto com o capitalismo

· Há ainda sub representação das mulheres nos espaços de decisão e gestão, e as atividades econômicas que a maioria das mulheres da economia solidária atua é desvalorizada, como costura, trabalho doméstico e cozinha

· Propostas de Políticas

· Formação política e auto-organização das mulheres, porque para contestar requer formação política e desnaturalização, ampliando a luta de transformação da sociedade 

· Instrumentos apoiados por políticas públicas: cozinhas comunitárias, creches urbanas e rurais, lavanderias

· Apoio para os conselhos

· Delegacias especializadas e que funcionem 24h, com qualificação e equipe para fazer a pauta

· Casas de apoio com uma rede de serviços, com saúde e assistência

· Divisão do trabalho doméstico com os homens

· Fomento e investimento aos grupos e EES formados por mulheres, como compras governamentais

· Garantir equipamentos de ergonomia para as mulheres trabalhadoras, como cadeira, iluminação e segurança

· Fundo nacional e estadual da ES que faça o recorte de gênero

· Titularidade da terra seja também oferecida para as mulheres

· Apoio para redes e cadeias produtivas

· Estados com Gt Mulheres: PE, SP, RO

· Vão buscar no processo da V Plenária: PA, TO, DF, RR, AM, RJ, MT, RN

· Há destaque da dificuldade de inserção do tema nos estados da PB, BA, DF

· Parece ser mais fácil inserir o tema para fora do que para dentro do FBES, e é mais fácil trabalhar com a economia solidária no movimento feminista do que trabalhar com o feminismo na economia solidária

· Consenso de que o projeto Brasil Local Feminista contribuiu com a pauta

· Orientações

· Incidência do tema estar presente nos projetos atuais que estão sendo elaborados (Cfes, SNCJ, Redes, etc)

· Encaminhamentos de Organização do Gt

· Ter um encontro das mulheres antes da V Plenária: dia 09/12 a tarde, com a chegada das mulheres até 11h do dia 09/12. Os estados devem se organizar para a chegada das mulheres antes

· Garantir 50% de mulheres na V Plenária e a inserção da pauta e das questões

· Incentivar a criação de Gts nos estados

· Os estados que já tenham Gt indicam representação para o nacional

· Vender camisetas na V Plenária para formar o fundo solidário do Gt. CMN tem que socializar a logo e cores finais, para que os estados também possam fazer suas camisetas (Graciete e Nani)

· Fazer um projeto para estruturação do Gt Nacional e aprofundar debate político e organizativo sobre a economia feminista (CMN tem interesse em propor)

· Atenção na escolha das representações de coordenação nacional do FBES, pois isso reflete na qualidade política executiva do movimento

· Escrever e socializar texto sobre economia solidária e economia feminista para a quebra do sistema capitalista

· Quem tem textos relacionados deve socializar, e colocaremos também na comunidade do Gt: http://cirandas.net/gt-de-mulheres-do-fbes 

· Todas se cadastrarem na comunidade no Cirandas

· Criação da lista de e-mails do Gt Nacional (Shirlei e Nani)

· Dialogar com os outros movimentos sociais: catadores, MST, agroecologia, FBSSAN, feministas

· Agenda e parceria com Gt Mulheres da ANA 25 e 26/09 (Graciete)

· Participar dos espaços de debate e formação sobre o tema dos outros movimentos sociais, vista a nossa necessidade de formação e desmistificação do tema

